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"E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho sobremodo excelente"
1 Co 12:31

Igreja Presbiteriana de São Luís
137 anos - O Caminho excelente

Igreja Presbiteriana de São Luís - IPSL:
Rua do Mocambo, 374, Praça da Alegria • Centro
CEP: 65015-310 • São Luís - MA.
CULTOS:  DOM 9h - EBD • 17h - Culto de Adoração
TER 19h30 - Culto de Oração (pelo Zoom)
Horário da secretaria: horário comercial
Gabinete pastoral: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª  e  6ª -  08h às 12h. 
Tel.: (98) 3231.2523  | https://ipsl.ipb.org.br/

DIAGRAMAÇÃO: Grá� ca Santa Clara - (98) 99157-7364

Carlos Alberto Ximendes
Fone: (98) 8873-2766
caximendes@yahoo.com.br

Emanoel Costa Claudino Silva
Fones: (98) 3248.3485 / 98768.0007
emanoelclaudino@yahoo.com.br

Thauser Bezerra Theodoro
Fones: (98) 99605-7238
thausertheodoro@gmail.com

Stellio Castro Borges
Fones: (98) 3226.6994 / 98833.0111
stellioborges@gmail.com

JUNTA DIACONAL
DIÁCONOS:
Saul Milu da Silva Varão
98987231288
Caio Cardoso B. de Oliveira
988406895
Thúlio Furtado Theodoro 
(98)984112953
Daniel Almeida de Oliveira
98992215149
Matheus Furtado Theodoro
(98)984096598
Gleidson Douglas C. Viana 
989139028

Daniel Santos Pacheco
98835-00-50
Antonio Claudino Silva Filho
99981-4190
AUXILIARES DA DIACONIA: 
Julia Constança Pereira Camêlo
995052991
Silvana Giusti Mendes
98 8837-0675
Claudia Souza
98 8823-7947
Ana Lucia Araújo Faray
988568472
Naudirene Pereira da Costa
984946267

POR QUE A REFORMA AINDA É IMPORTANTE?
O SOLA SCRIPTURA

A importância da Reforma Protestante no século XVI não é 
um tema de controvérsia em nosso meio, é um assunto paci� co. 
É perceptível a apostasia da igreja no período pré-Reforma, com 
veneração aos santos, venda de indulgências, doutrinas heréticas 
como justi� cação por meio das obras, regeneração batismal, 
magistério da igreja, transubstanciação, purgatório e outras. Foi 
a Reforma que combateu esses equívocos e trouxe a igreja aos 
padrões bíblicos novamente, confessando a Escritura como única 
regra de fé e prática, a su� ciência da obra redentora de Cristo, a 
gratuidade da salvação, a justi� cação somente pela fé e a Deus toda 
glória. 

Quero compartilhar com vocês, aquilo que muitas vezes não 
nos é evidente, a importância contínua da Reforma Protestante nos 
dias atuais, com um foco especial no princípio do "Sola Scriptura" 
ou "Somente a Escritura". Este princípio continua a ser essencial 
para a nossa fé e prática, mesmo 500 anos após Martinho Lutero ter 
pregado suas 95 teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg.

Sola Scriptura signi� ca que a Bíblia é a única fonte e 
autoridade � nal para a nossa fé e prática. Em um mundo repleto 
de in� uências, ideologias e � loso� as diversas, este princípio é 
fundamental para mantermos uma base sólida em nossa vida. A 
tentação de buscar outras fontes de autoridade é forte. Vivemos 
em uma era de informação instantânea, onde podemos encontrar 
respostas para quase todas as nossas perguntas com apenas alguns 
cliques. No entanto, a verdadeira sabedoria vem da Palavra de Deus. 
Ela é eterna e inabalável, enquanto as ideias humanas podem ser 
volúveis e falíveis. Como ensina a Declaração de Cambridge:

“A Escritura deve nos levar além de nossas necessidades 
percebidas para nossas necessidades reais, e libertar-nos do hábito 
de nos enxergar por meio das imagens sedutoras, clichês, promessas 
e prioridades da cultura massi� cada. É só à luz da verdade de Deus 

que nós nos entendemos corretamente e abrimos os olhos para 
a provisão de Deus para a nossa sociedade. A Bíblia, portanto, 
precisa ser ensinada e pregada na igreja. Os sermões precisam ser 
exposições da Bíblia e de seus ensino, não a expressão de opinião 
ou de idéias da época. Não devemos aceitar menos do que aquilo 
que Deus nos tem dado”.

Além disso, a Sola Scriptura nos lembra que a Palavra de 
Deus é su� ciente para nos guiar em todos os aspectos da vida. Ela 
nos ensina sobre quem Deus é, quem somos em Cristo e como 
devemos viver de acordo com Sua vontade. Ela nos confronta em 
nossos pecados, nos consola em nossas a� ições e nos direciona em 
nossas decisões. Não precisamos buscar em outros lugares para 
encontrar orientação espiritual ou moral; a Bíblia contém tudo o 
que precisamos.

Devemos também lembrar que a Sola Scriptura é uma 
salvaguarda contra a distorção da verdade. O mundo está cheio 
de ensinamentos falsos e heresias que podem nos afastar do 
caminho da fé. Ao ancorarmos nossas crenças na Palavra de Deus, 
somos menos suscetíveis a sermos levados por ventos de doutrina 
enganosa.

Portanto, em um mundo cada vez mais secular e pluralista, 
é vital defender e praticar o princípio da Sola Scriptura. Devemos 
estudar a Bíblia diligentemente, orar por discernimento e buscar 
a direção do Espírito Santo para nos guiar na compreensão e 
aplicação das Palavra. Ao fazermos isso, seremos capazes de 
permanecer � rmes na fé e compartilhar a verdade do evangelho 
de Cristo com um mundo que desesperadamente precisa dela. Que 
Deus nos conceda a graça de perseverar na fé, mantendo a Palavra 
de Deus como nossa única e su� ciente autoridade.

Sola Scriptura!

Pb. Alessandro Sodré

1886 - 2023

EXPEDIENTE
PASTOR EFETIVO

Rev. Ivan José Santos Silva
Fone: (98) 99903.0001 / 3089.0670
pr.ivanjose@gmail.com

PRESBÍTEROS
Abderval Pinto Bandeira Junior
Fones: (98) 3255.3480 / 99602.3986
abderval@terra.com.br

Alessandro Sodré
Fone: (98) 98485-6143
alessandrosodre2010@gmail.com

Boletim Digital da IPSL				    ~ Nº 152 ~		                 	         São Luís-MA | 19.11.2023

"E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho sobremodo excelente"
1 Co 12:31

Igreja Presbiteriana de São Luís
137 anos - O Caminho excelente

Igreja Presbiteriana de São Luís - IPSL: 
Rua do Mocambo, 374, Praça da Alegria • Centro
CEP: 65015-310 • São Luís - MA.
CULTOS:  DOM 9h - EBD • 17h - Culto de Adoração
TER 19:30h - Culto de Oração (Meet)
QUA 19:30h - Culto de Doutrina
Gabinete pastoral: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª  e  6ª -  08h às 12h. 
Tel.: (98) 3231.2523  | ipsl.ipb.org.br

CONGREGAÇÃO PRESBITERIANA DA PONTA D’AREIA
Travessa Frei Antonio, s/n - Ponta D’areia
CONGREGAÇÃO PRESBITERIANA ÁGAPE
Av. General Rivas  nº 458 - Alto de Fátima - Santa Rita-MA
CONGREGAÇÃO PRESBITERIANA DA ILHA
R. das Andirobas, Nº 40, Jardim Renascença, São Luis
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HÁ ESPERANÇA PARA AQUELE QUE PECOU
“Aquele que encobre as suas transgressões jamais 

prosperará, mas quem as confessa e deixa alcançará 
misericórdia” (Provérbios 28.13).

Não há homem que não peque. Todos pecaram e 
destituídos estão da glória de Deus. A inclinação do nosso 
coração é para o mal. O pecado é uma isca que nos seduz e 
uma armadilha que nos atrai. O pecado é maligníssimo. Seu 
salário é a morte. Mas, será que há esperança para aquele 
que peca? O texto bíblico supracitado nos dá a resposta.

Há esperança para aquele que peca, quando há uma 
disposição de confissão. Encobrir o pecado é subestimar 
seu poder devastador. Mantê-lo escondido é tornar-se 
seu escravo. Onde o pecado é escondido, aí ele exerce sua 
tirania. O caminho do transgressor fica bloqueado, sempre 
que seu pecado é mantido sob o manto do silêncio. Encobrir 
o pecado é abrir no peito uma dor sem cura, é ver alastrar 
no corpo uma doença contagiosa, é ser derrotado por um 
mal fatal. Davi chegou a dizer que enquanto ele calou o 
seu pecado, o seu vigor tornou-se em sequidão de estio e a 
mão de Deus pesava sobre ele de dia e de noite. Os cânticos 
de alegria foram substituídos pelos constantes gemidos. 
A alma em festa foi coberta de luto e a exultação em Deus 
foi transformada em total desespero. Oh, quão terrível é o 
pecado! Quão devastador são seus efeitos! Quão perturbador 
é para a alma encobri-lo.

Há esperança para aquele que peca, quando há 
uma confissão sincera. Mas, o que é confessar o pecado? 
É concordar com Deus que houve a transgressão. É não se 
justificar nem buscar evasivas apenas para continuar na sua 
prática. A confissão é a disposição de reconhecer a culpa. 
É espremer o pus da ferida. É fazer uma assepsia da alma e 
uma faxina da mente. A confissão deve ser a Deus, uma vez 
que só Deus pode perdoar pecados. Nenhum homem, por 
mais consagrado ou por mais alta posição que ocupe tem 

essa autoridade. Quando pecamos contra o nosso próximo, 
devemos, também, confessar a ele nossa transgressão. 
A palavra de Deus nos ensina a confessarmos os nossos 
pecados uns aos outros para sermos curados. A Escritura 
ainda nos diz que se confessarmos os nossos pecados Deus 
é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar 
de toda a injustiça. Quando confessamos, Deus perdoa e 
quando Deus perdoa, ele apaga completamente as nossas 
transgressões e nos torna mais alvos do que a neve. Oh, 
que glorioso perdão podemos receber de Deus! Oh, quão 
gracioso é o nosso Deus que nos dá o seu perdão, que não 
merecemos e quão misericordioso é ele que não aplica em 
nós o seu justo juízo que merecemos! Se Deus observasse os 
nossos pecados estaríamos consumidos. Mas, porque ele é 
perdoar, nisso consiste nossa esperança!

Há esperança para aquele que peca, quando depois 
da confissão do pecado há um rompimento com sua 
prática. O ensino da palavra de Deus não é arrependimento 
e novamente arrependimento, mas arrependimento e frutos 
de arrependimento. Não é confissão e mais confissão do 
pecado, mas confissão e abandono do pecado. É confessar 
as transgressões e deixá-las. A confissão e o abandono do 
pecado implicam no recomeço de uma nova vida. É lembrar 
de onde se caiu e voltar à prática das primeiras obras. É sair do 
deserto existencial que o pecado produziu e entrar no jardim 
de Deus, onde os aromas da graça exalam com exuberância. 
É sacudir o jugo pesado da tristeza que o pecado produziu 
e celebrar com vívida alegria a restauração. A promessa 
segura de Deus é que aquele que confessa e deixa suas 
transgressões alcança misericórdia. Oh, graça maravilhosa! 
Oh, Deus perdoador! Oh, esperança bendita! Há esperança 
para você, há esperança para mim, há esperança para todos 
nós, pecadores!

REV. HERNANDES DIAS LOPES



FREQUÊNCIA EBD
DATA MATRICULADOS PRESENTES VISITANTES    TOTAL

12/11 133 83 - 83

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira que
alcancemos corações sábios. (Salmo 90:12)

• PARABÉNS! •

DIRIGENTE DA LITURGIA
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UM CORAÇÃO GENEROSO PARA OFERTAR

O dízimo é de Deus, não nosso. Ele é a primícia 
e não sobra. Ele deve ser trazido à casa de Deus 
e não administrado por nós (Ml 3.8-10). Deve 
ser entregue com alegria e não com pesar. 
Nos cultos  matutinos  e vespertinos temos a 
oportunidade de trazer ao Senhor  os dízimos e  ofertas. Deus 
requer de  nós fidelidade na mordomia dos nossos bens como 
prova de nossa confiança e  obediência a Ele.

IGREJA PRESBITERIANA DE SÃO LUÍS
BANCO DO BRASIL :  Ag. 2953-x   •  C/C.23029-4

PIX: 06.271.613/0001-40

CULTO VESPERTINO
05/11 – PRESB. ALESSANDRO
12/11 – PRESB. XIMENDES
19/11 – PRESB. ABDERVAL JUNIOR
26/11 – PRESB. THAUSER

EBD
05/11 – FLAVYANDRESSA
12/11 – SAF
19/11 – XIMENDES
26/11 – FLAVYANDRESSA

SÚPLICAS  &  INTERCESSÃO
“Orai uns pelos outros, para serdes curados. 

Muito pode por sua eficácia a súplica do justo” (Tiago 5:16).

Famílias (consagração e conversão), enfermos,
liderança da IPSL, EBD, Departamento Infantil, 
Sociedades Internas, Congregações, 
Presbitério de São Luís,
nossa cidade, nosso país.

03/11 Caueny Vitória da Silva Barroso 97012-0662
05/11 Maria Silva Santos do Vale	  
06/11 Francisca Serafim dos Santos 3082-1277
13/11 Antonio Tertuliano Serra Filho 99181-3737
20/11 Rebecca de Souza Serra	  
22/11 Daniel Almeida de Oliveira 99221-5149

CULTO 
INFANTIL
Crianças de 02 a 10 anos

05/11 – Participação no culto com os adultos
12/11 – Ida ao circo
19/11 – Israelly & Isabelly
26/11 – Rebecca & Ilka

05/11 – JANTAR SOLIDÁRIO

12/11 – PR. IVAN E FAMÍLIA / DULCILENE

19/11 – PB. ALESSANDRO / FLAVYANDRESSA / BIA GIUSTI

26/11 – PB. XIMENDES E FAMÍLIA / CLÁUDIA / MÁRCIA

DIACONIA: 
19/11 - MANHA:  SILVANA/GLEIDISON   
                TARDE: ANTÔNIO CLAUDINO/MATHEUS  

CRIANÇAS NA ÁFRICA: PERSEGUIÇÃO DESDE O BERÇO. 
Enquanto as crianças e jovens de famílias cristãs convivem com a perseguição por gerações, 

os filhos de cristãos convertidos de outras religiões veem o mundo mudar repentinamente. 
Eles deixam de ser aceitos pela comunidade e passam a ser alvos de hostilidade dentro e fora 
de casa. Bedru* deixou o islã para seguir a Jesus na Etiópia, juntamente com a esposa e os 
filhos. Eles tornaram-se os únicos cristãos na comunidade onde vivem e, consequentemente, 
os primeiros cristãos perseguidos. Bedru e a família enfrentaram perseguição desde que os 
vizinhos viram uma Bíblia em sua mão. Os insultos tornaram-se frequentes, foram apedrejados 
e, por fim, tiveram a casa incendiada e as plantações destruídas. Rosa* é a filha adolescente 
de Bedru e foi pressionada a abandonar Jesus. “Eles me disseram: ‘Vocês eram muçulmanos, 
mas viraram as costas para nós quando se tornaram cristãos’.” O assédio continuou: “Volte para 
nós ou você nunca vai se casar”. Mas a resposta de Rosa foi rápida e revelou o que estava em 
seu coração. “Eu respondi: ‘Eu sou casada com Jesus Cristo. Não se preocupe se eu ficar solteira, 
eu tenho um Senhor que cuida de mim’.” CARACTERÍSTICAS DA PERSEGUIÇÃO ÀS CRIANÇAS. 
Como Rosa é integrante da única família cristã do vilarejo, dificilmente encontrará um outro 
seguidor de Jesus para ser seu marido. Em contextos de perseguição, a menina enfrenta 
sedução direcionada, que envolve a ideia de se casar com alguém que a ame e com quem 
possa constituir uma família feliz. Nessas condições, muitos muçulmanos radicais sentem-
se encorajados a conquistar jovens cristãs, casam-se com elas prometendo respeitar sua fé, 
mas acabam proibindo-as de frequentar a igreja. Além disso, as jovens esposas são agredidas 
emocional, física e sexualmente e, geralmente, obrigadas a seguir o islã. Quando as meninas 
são as únicas cristãs na família, seus algozes estão dentro de casa e costumam ser os próprios 
pais, irmãos, tios e primos. Eles prendem as meninas em casa, dão em casamento a algum 
religioso radical ou podem até matá-las para “restaurar a honra da família”. Já os meninos e 
jovens cristãos costumam ser agredidos física e sexualmente. São sequestrados e obrigados a 
fazer parte de grupos armados, podendo até ser mortos, caso se recusem a se tornar soldados 
extremistas. Outra maneira de persegui-los é impedindo que tenham acesso a escola e 
empregos com salários justos e condições adequadas de segurança. No caso da família de 
Bedru, durante o incêndio do lugar onde moravam, o filho caçula, que tinha menos de três 
anos, enfrentou o pior. “Quando saímos correndo de nossa casa em chamas, a multidão 
agarrou meu filho e o jogou no fogo. Corri para as chamas e o resgatei e também parte do 
meu gado”, testemunha o cristão. Mesmo nessa hora, a família louvou a Deus e cantou uma 
canção que dizia: “Rei dos céus e da terra! Senhor, tem misericórdia de nós”. Eles assistiram à 
destruição de tudo que possuíam, mas nada pôde destruir a fé em Jesus. * Nomes alterados 
por segurança.  Rev. Portas Abertas. Ano 41. n. 11. p. 7-8. 2023.

•  CASAMENTO •
14 – Daniel e Mayra
15 – Tertuliano e Ilka
16 – Ximendes e Júlia
26 – Osvaldo e Cleidy


